As Alianças e Coligações do cenário eleitoral de 2014

Diálogos Políticos, 07 de julho de 2014.

A política brasileira é, atualmente, marcada pela pluralidade ideológica, facilmente demonstrável por meio dos inúmeros partidos políticos e visões de futuro que o país engendra. Neste processo eleitoral, as forças políticas se entrelaçam de uma maneira complexa e multifacetada, nos âmbitos federal e estadual, constituindo redes de alianças entre partidos ora aliados, ora adversários, gerando uma sensação de perplexidade no eleitorado, que parece não entender qual lógica governa e organiza o posicionamento políticos dos partidos.

Embora a diversidade partidária brasileira seja normalmente vista e criticada como uma disfuncionalidade do sistema político, nela pode-se verificar: i) o mais fiel retrato das diferenças e contradições de um país desigual e continental; ii) a lógica de organização dos interesses econômicos regionais e setoriais; iii) a prevalência da lógica política local e regional sobre a dimensão nacional e, não menos importante, iv) a forma e a instrumentalização em busca do poder que os diferentes aparatos partidários se utilizam no competitivo processo eleitoral.  

O objetivo central do evento Diálogo Político “As Alianças e Coligações do cenário eleitoral de 2014” de hoje, 07 de julho, é estruturar uma proposta de análise do quadro partidário brasileiro à luz das opções e escolhas partidárias no processo eleitoral de 2014. 

Encaminhamos, abaixo, com base nas informações disponíveis até o presente momento[footnoteRef:1]*, dados sobre as alianças e coligações existentes que nos ajudarão a debater e refletir sobre o tema. [1:  As informações foram coletadas na imprensa e, quando possível, junto à Justiça Eleitoral (TSE e TREs).] 
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Presidência da República

	Coligações Eleições 2010 
	
	
	

	Dilma Rousseff (PT)
	PT
	PSB
	PRB
	 PMDB
	PTN
	PSC
	PR
	PTC
	PC do B
	PDT

	José Serra (PSDB)
	PSDB
	PPS
	DEM 
	PMN
	PTB
	PTdoB
	 
	 
	 

	Marina Silva (PV)
	PV
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Ivan Pinheiro (PCB)
	PCB
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Levy Fidelix (PRTB)
	PRTB
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Zé Maria (PSTU)
	PSTU
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Eymael (PSDC)
	PSDC
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Plínio (PSOL)
	PSOL
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Rui Costa Pimenta (PCO)
	PCO
	 
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coligações Eleições 2014 
	
	
	

	Dilma Rousseff (PT)
	PT 
	PMDB
	PDT
	PCdoB
	PP
	PR
	PSD
	PROS
	PRB

	Aécio Neves (PSDB)
	PSDB
	DEM
	PTB
	SDD
	PMN
	PTC
	PTdoB
	PTN
	PEN

	Eduardo Campos (PSB)
	PSB
	PPS
	PRP 
	PSL
	PPL
	PHS
	
	
	

	Pastor Everaldo (PSC)
	PSC 
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eduardo Jorge (PV)
	PV
	
	
	
	
	
	
	
	

	Luciana Genro (PSOL)
	PSOL
	
	
	
	
	
	
	
	

	Zé Maria (PSTU)
	PSTU 
	
	
	
	
	
	
	
	

	Mauro Iasi (PCB)
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	

	Levy Fidelix (PRTB)
	PRTB
	
	
	
	
	
	
	
	

	José Maria Eymael (PSDC)
	PSDC
	
	
	
	
	
	
	
	

	Rui Costa Pimenta (PCO)
	PCO
	
	
	
	
	
	
	
	




Coligações - Eleições 2014 – Governos Estaduais
OBS.: Os candidatos e os estados marcados com “✓” tiveram suas coligações apresentadas perante a Justiça Eleitoral (TSE e TREs).
	SP
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Alexandre Padilha (PT)
	PT
	PR
	PCdoB
	
	
	
	
	
	
	
	

	Paulo Skaf (PMDB)
	PMDB
	PDT
	PSD
	PROS
	PP
	
	
	
	
	
	

	Geraldo Alckmin (PSDB)
	PSDB
	DEM
	PSB
	PEN
	SDD
	PRB
	PTdoB
	PTC
	PTN
	PMN
	

	
	
	PSL
	PSC
	PSDC
	PPS
	
	
	
	
	
	

	Laércio Benko (PHS)
	PHS
	PRP
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	José Benedito Sacomano (PPL)
	PPL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gilberto Maringoni (PSOL)
	PSOL
	PSTU
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Wagner Farias (PCB)
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Walter Ciglioni (PRTB)
	PRTB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gilberto Natalini (PV)
	PV
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Raimundo Sena (PCO)
	PCO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


OBS.: No Estado de São Paulo, o PTB não apoia formalmente nenhum candidato a governador, lançando apenas um candidato ao Senado.
	RJ ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lindbergh Farias (PT) ✓
	PT
	PSB
	PCdoB
	PV
	
	
	
	
	
	
	

	Luiz Fernando “Pezão” (PMDB) ✓
	PMDB
	PSDB
	DEM
	PP
	PRTB
	PTB
	SDD
	PSD
	PTN
	PMN
	PTC

	
	
	PHS
	PPS
	PSL
	PRP
	PSC
	PSDC
	PEN
	
	
	

	Anthony Garotinho (PR) ✓
	PR
	PROS
	PTdoB
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Marcelo Crivella (PRB)
	PRB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dayse Oliveira (PSTU) ✓
	PSTU
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tarcísio Motta (PSOL) ✓
	PSOL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ney Nunes (PCB) ✓
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	




	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
MG
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Fernando Pimentel (PT)
	PT
	PMDB
	PCdoB
	PROS
	PRB
	
	
	
	
	
	

	Pimenta da Veiga (PSDB)
	PSDB
	DEM
	PP
	PR
	PTdoB
	PTB
	SDD
	PDT
	PSD
	PMN
	PTC

	
	
	PTN
	PEN
	PHS
	PPS
	PRP
	PSL
	PSC
	PSDC
	
	

	Tarcísio Delgado (PSB)
	PSB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Fidélis Alcântara (PSOL)
	PSOL
	PSTU
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tulio Lopes (PCB)
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	ES ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Roberto Carlos (PT) ✓
	PT
	PDT
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Paulo Hartung (PMDB) ✓
	PMDB
	PSDB
	PROS
	DEM
	PEN
	SDD
	PRP
	
	
	
	

	Renato Casagrande (PSB) ✓
	PSB
	PP
	PCdoB
	PSD
	PRB
	PMN
	PTdoB
	PTN
	PR
	PPS
	PSL

	
	
	PSDC
	PRTB
	PV
	PSC
	PTC
	PPL
	PTB
	PHS
	
	

	Camila Valadã0 (PSOL) ✓
	PSOL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Mauro Ribeiro (PCB) ✓
	PCB
	PSTU
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	PR
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gleisi Hoffman (PT)
	PT
	PDT
	PCdoB
	PRB
	PTN
	
	
	
	
	
	

	Roberto Requião (PMDB)
	PMDB
	PPL
	PV
	
	
	
	
	
	
	
	

	Beto Richa (PSDB)
	PSDB
	DEM
	PP
	PR
	PSB
	PTB
	PSD
	PROS
	PMN
	PTdoB
	PEN

	
	
	PPS
	PHS
	PSL
	PSC
	PSDC
	SDD
	
	
	
	

	Tulio Bandeira (PTC)
	PTC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ogier Buchi (PRP)
	PRP
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Bernardo Pilotto (PSOL)
	PSOL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Rodrigo Tomazini (PSTU)
	PSTU
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Geonisio Marinho (PRTB)
	PRTB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Silvana Souza (PCB)
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	




	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	SC ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Cláudio Vignatti (PT) ✓
	PT
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Paulo Bauer (PSDB) ✓
	PSDB
	SDD
	PP
	PTdoB
	PEN
	PTC
	PTN
	PSB
	PPS
	PHS
	PSL

	
	
	 PRTB
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elpídio Neves (PRP) ✓
	PRP
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Raimundo Colombo (PSD) ✓
	PMDB
	PV
	PDT
	PTB
	PCdoB
	PSD
	PROS
	PR
	PRB
	DEM
	PSC

	
	
	PSDC 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Janaína Deitos (PPL) ✓
	PPL
	PMN
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	Afrânio Boppré (PSOL) ✓
	PSOL
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gilmar Salgado (PSTU) ✓
	PSTU
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Marlene Soccas (PCB) ✓
	PCB
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	RS ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tarso Genro (PT) ✓
	PT
	PR
	PTB
	PCdoB
	PROS
	PTC
	PPL
	 
	
	
	

	Ivo Sartori (PMDB) ✓
	PMDB
	PSB
	PSD
	PTdoB
	PPS
	PHS
	PSL
	PSDC
	 
	
	

	Ana Amélia Lemos (PP) ✓
	PP
	PSDB
	SDD
	PRB
	 
	
	
	
	
	
	

	Vieira da Cunha (PDT) ✓
	DEM
	PDT
	PEN
	PSC
	PV
	 
	
	
	
	
	

	João Carlos Rodrigues (PMN) ✓
	PMN
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Roberto Robaina (PSOL) ✓
	PSOL
	PSTU
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	Edilson Bilhalva (PRTB) ✓
	PRTB
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Humberto Carvalho (PCB) ✓
	PCB
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	BA ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Rui Costa (PT) ✓
	PT
	PP
	PR
	PDT
	PTB
	PCdoB
	PSD
	PMN
	PTdoB
	PHS
	 

	Paulo Souto (DEM) ✓
	DEM
	PSDB
	PMDB
	PROS
	SDD
	PRB
	PTN
	PTC
	PSDC
	PV
	PPS

	
	
	PSC
	 PRP
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lídice da Mata (PSB) ✓
	PSB
	PSL
	PPL
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Marcos Mendes (PSOL) ✓
	PSOL
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Renata Millet (PSTU) ✓
	PSTU
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
CE ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eunício Oliveira (PMDB) ✓
	PMDB
	PSDB
	DEM
	PR
	PTN
	PPS
	PRP
	PSC
	PSDC
	
	

	Eliane Novais (PSB) ✓
	PSB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Camilo Santana (PT) ✓
	PT
	PP
	PDT
	PTB
	PCdoB
	PROS
	PRB
	PTC
	PMN
	PTdoB
	SDD

	
	
	PHS
	PRTB
	PSL
	
	
	
	
	
	
	

	Aílton Lopes (PSOL) ✓
	PSOL
	PSTU
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	GO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Antônio Gomide (PT)
	PT
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Iris Rezende (PMDB)
	PMDB
	DEM
	PCdoB
	SDD
	PTN
	PPL
	PRTB
	
	
	
	

	Marconi Perillo (PSDB)
	PSDB
	PP
	PR
	PTB
	PSD
	PROS
	PRB
	PDT
	PTC
	PMN
	PTdoB

	
	
	PPS
	PSL
	PHS
	PV
	PEN
	
	
	
	
	

	Varnderlan Cardoso (PSB)
	PSB
	PRP
	PSC
	
	
	
	
	
	
	
	

	Prof. Weslei Garcia (PSOL)
	PSOL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Alexandre Magalhães (PSDC)
	PSDC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Marta Jane (PCB)
	PCB
	PSTU
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	MA ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lobão Filho (PMDB) ✓
	PMDB
	PT
	PRB
	DEM
	PTB
	PTN
	PMN
	PTdoB
	PRP
	PSL
	PHS

	
	
	PSDC
	PRTB
	PV
	 PSD
	 PR
	PEN 
	 PSC
	 
	
	

	Flávio Dino (PCdoB) ✓
	PCdoB
	PP
	PPS
	PSB
	PDT
	PSDB
	PROS
	SDD
	PTC
	
	

	José Luís Lago (PPL) ✓
	PPL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Luís Antônio Pedrosa (PSOL) ✓
	PSOL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Saulo Arcangelli (PSTU) ✓
	PSTU
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Josivaldo Correa Silva (PCB) ✓
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	





PA ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Simão Jatene (PSDB) ✓
	PSDB
	PP
	PSB
	PSD
	SDD
	PRB
	PTC
	PTB
	PMN
	PTdoB
	PEN

	
	
	PRP
	PSC
	PSDC
	 PPS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Helder Barbalho (PMDB) ✓
	PMDB
	PT
	DEM
	PR
	PDT
	PCdoB
	PROS
	PTN
	PHS
	PPL
	PSL

	Marco Carrera (PSOL) ✓
	PSOL
	PSTU
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elton Braga (PRTB) ✓
	PRTB
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Marco Antônio (PCB) ✓
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	José Carlos (PV) ✓
	PV
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	PB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Vital do Rêgo (PMDB)
	PMDB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Cássio Cunha Lima (PSDB)
	PSDB
	PP
	PTB
	SDD
	PSD
	PRB
	PR
	PEN
	PMN
	PTdoB
	PTN

	
	
	PPS
	PSC
	PSDC
	 PTC
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Ricardo Coutinho (PSB)
	PSB
	DEM
	PCdoB
	PT
	PDT
	DEM
	PRP
	PPL
	PSL
	PHS
	PRTB

	
	
	PV
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Major Fábio (PROS)
	PROS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tárcio Teixeira (PSOL)
	PSOL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Antonio Radical (PSTU)
	PSTU
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	PE ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Paulo Câmara (PSB) ✓
	PMDB
	PSDB
	DEM
	PP
	PR
	PSB
	PCdoB
	PROS
	SDD
	PSD
	PEN

	
	
	PTN
	PPS
	PSL
	PHS
	PRP
	PPL
	PSDC
	PRTB
	PV
	PTC

	Armando Monteiro Neto (PTB) ✓
	PTB
	PDT
	PT
	PRB
	PTdoB
	PSC
	
	
	
	
	

	José Gomes (PSOL) ✓
	PSOL
	PMN
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Jair Pedro (PSTU) ✓
	PSTU
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Miguel Silva (PCB) ✓
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	




DF
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Agnelo Queiroz (PT)
	PT
	PMDB
	PCdoB
	PROS
	PRB
	PTC
	PTdoB
	PTN
	PEN
	PHS
	PPL

	
	
	PSC
	PV
	 PSL
	 
	 
	
	
	
	
	

	José Roberto Arruda (PR)
	PR
	PTB
	PMN
	DEM
	PPS
	PRTB
	
	
	
	
	

	Luiz Carlos Pitiman (PSDB)
	PSDB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Rodrigo Rollemberg (PSB)
	PSB
	PDT
	PSD
	SDD
	
	
	
	
	
	
	

	Toninho (PSTU)
	PSTU
	PSOL
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	AC ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Márcio Bittar (PSDB) ✓
	PSDB
	PMDB
	PTdoB
	PSC
	PTC
	PPS
	PR
	SDD
	PP
	PSD
	 

	Tião Viana (PT) ✓
	PT
	PRB
	PCdoB
	PROS
	PDT
	PTB
	PTN
	PEN
	PSB
	PRP
	PHS

	
	
	PSL
	PSDC
	 PPL
	
	
	
	
	
	
	

	Tião Bocalom (DEM) ✓
	DEM
	PMN
	PV
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Antônio Rocha (PSOL) 
	PSOL
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	AL ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Renan Filho (PMDB) ✓
	PMDB
	PT
	PDT
	PCdoB
	PSD
	PROS
	PTdoB
	PTB
	PV
	PEN
	PHS

	
	
	PSC
	
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	

	Benedito Lira (PP) ✓
	PP
	PR
	DEM
	SDD
	PSB
	PPS
	PSL
	PSDC
	PRP
	
	

	Eduardo Tavares (PSDB) ✓
	PSDB
	PRB
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Joathas Albuquerque (PTC) ✓
	PTC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Mário Agra (PSOL)
	PSOL
	PSTU
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Adroaldo Freitas ✓
	PEN
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Golbery Lessa (PCB) ✓
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Jeferson Piones (PRTB) ✓
	PRTB
	PPL
	PMN
	
	
	
	
	
	
	
	

	Luciano Balbino (PTN) ✓
	PTN
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

AP
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Genival Cruz (PSTU) ✓
	PSTU
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Waldez Goes (PDT)
	PDT
	PMDB
	PP
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lucas Barreto (PSD)
	PSD
	SDD
	DEM
	PSDB
	
	
	
	
	
	
	

	Bruno Mineiro (PTdoB)
	PTdoB
	PR
	PRB
	PROS
	PHS
	PSDC
	PV
	
	
	
	

	Camilo Capiberibe (PSB)
	PSB
	PCdoB
	PTN
	PTB
	PSOL
	
	
	
	
	
	

	Jorge Amanajás (PPS)
	PPS
	PT
	PTC
	PMN
	PPL
	PRP
	PSC
	PRTB
	
	
	

	Décio Gomes (PCB)
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	AM ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eduardo Braga (PMDB) ✓
	PMDB
	PP
	PT
	PTB
	PCdoB
	PRB
	PDT
	PPS
	PPL
	PSDC
	 

	José Melo (PROS) ✓
	PROS
	PSD
	PSDB
	DEM
	SDD
	PRP
	PSL
	PEN
	PTC
	PTN
	PHS

	
	
	PV
	PR
	PPL
	PSC
	 PRTB
	
	
	
	
	

	Marcelo Ramos (PSB) ✓
	PSB
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Chico Preto (PMN) ✓
	PMN
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Abel Alves (PSOL) ✓
	PSOL
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Hebert Amazonas (PSTU) ✓
	PSTU
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Luiz Navarro (PCB) ✓
	PCB
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	MT ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lúdio Cabral (PT) ✓
	PT
	PMDB
	PCdoB
	PR
	PROS
	 
	
	
	
	
	

	Pedro Taques (PDT) ✓
	PDT
	PP
	PRB
	PSDB
	DEM
	PTB
	PSB
	PRP
	PPS
	PSL
	PSC

	
	
	PV
	PSDC
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	

	José Riva (PSD) ✓
	PSD
	PTC
	PRTB
	PTN
	SDD
	PEN
	 
	 
	
	
	

	José "Muvuca" Santos (PHS) ✓
	PHS
	PMN
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	José Cavalcante (PSOL) ✓
	PSOL
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	


MS ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Prof. Marco Monje (PSTU) ✓
	PSTU
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Delcídio do Amaral (PT) ✓
	PT
	PCdoB
	PR
	PDT
	PROS
	PTB
	PTC
	PRP
	PSL
	PPL
	PSDC

	
	
	 PV
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	

	Nelson Filho (PMDB) ✓
	PMDB
	PRB
	PTdoB
	PTN
	PEN
	PSB
	PRTB
	PHS
	PSC
	 
	

	Evander Vendramini (PP) ✓
	PP
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Reinaldo Azambuja (PSDB) ✓
	PSDB
	PSD
	DEM
	PMN
	SDD
	PPS
	 
	
	
	
	

	Sidelvar "Sidney" Melo (PSOL) ✓
	PSOL
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	PI ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Wellington “Dias” Barroso (PT) ✓
	PT
	PP
	SDD
	PTB
	PRP
	PHS
	PRTB
	PROS
	PR
	
	

	Antônio “Zé” Filho (PMDB) ✓
	PMDB
	PSB
	PSDB
	PRB
	PDT
	PSL
	PTN
	PPS
	DEM
	PSDC
	PMN

	
	
	PSD
	PCdoB
	PTdoB
	PV
	PEN
	PTC
	
	
	
	

	Nilo Neto “Sambaiba” (PPL) ✓
	PPL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Francisco “Mão Santa” (PSC) ✓
	PSC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Maklandel Aquino (PSOL) ✓
	PSOL
	PCB
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Daniel Solon (PSTU) ✓
	PSTU
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lourdes Melo (PCO)
	PCO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	RN ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Henrique Alves (PMDB) ✓
	PMDB
	PSB
	PR
	PROS
	PSDB
	PTN
	SDD
	PDT
	PRB
	PPS
	PHS

	
	
	PV
	PSC
	PSDC
	PMN
	PRP 
	 PTB
	 
	
	
	

	Robinson Faria (PSD) ✓
	PSD
	PT
	PCdoB
	PP
	PEN
	PRTB
	PTC
	PTdoB
	 
	
	

	Araken Farias (PSL) ✓
	PSL
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Veronica Simone Dutra (PSTU) ✓
	PSTU
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Robério Paulino (PSOL) ✓
	PSOL
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	


RO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Padre Ton (PT)
	PT
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Confúcio Moura (PMDB) ✓
	PMDB
	PDT
	PCdoB
	PSB
	PTB
	PTN
	PRP
	PSL
	PRTB
	
	

	Jaqueline Cassol (PR)
	PR
	PP
	PROS
	PTC
	PPS
	PV
	
	
	
	
	

	Expedito Júnior (PSDB)
	PSDB
	PSD
	PRB
	DEM
	SDD
	PEN
	PTdoB
	PMN
	PHS
	PSC
	PSDC

	Antônio da Silva (PSOL)
	PSOL
	PSTU
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	RR ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ângela Portela (PT) ✓
	PT
	PCdoB
	PDT
	PTC
	PV
	 
	
	
	
	
	

	Neudo Campos (PP) ✓
	PP
	DEM
	PTB
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Chico Rodrigues (PSB) ✓
	PSB
	PMDB
	PR
	PRB
	PROS
	PSD
	PSDB
	PMN
	SDD
	PEN
	PTN

	
	
	PPS
	PSL
	PHS
	PPL
	PSC
	PSDC
	PRTB
	PRP
	 PTdoB
	

	Hamilton Cavalcante (PSOL) ✓
	PSOL
	PSTU
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	SE ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eduardo Amorim (PSC) ✓
	PSC
	SDD
	PEN
	PTB
	PTdoB
	PR
	PV
	PSL
	PP
	PTC
	PPS

	
	
	PHS
	PSDB
	DEM
	  PMN
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Jackson Barreto (PMDB) ✓
	PMDB
	PT
	PSB
	PSD
	PDT
	PCdoB
	PRTB
	PSDC
	PRB
	PROS
	PRP

	Sonia Meire (PSOL) ✓
	PSOL
	PSTU 
	PCB
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Airton Santos (PPL) ✓
	PPL
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Alberto dos Santos (PTN) ✓
	PTN
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	TO ✓
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Sandoval Cardoso (SDD) ✓
	SDD
	PSDB
	DEM
	PP
	PR
	PTB
	PPS
	PSB
	PRB
	PDT
	PEN

	
	
	PRTB
	PSL
	PTC
	PRP
	PSC
	 PHS
	
	
	
	

	Ataídes Oliveira (PROS) ✓
	PROS
	PPL
	PTN
	PMN
	PSDC
	PTdoB
	PCdoB
	 
	
	
	

	Marcelo Miranda (PMDB) ✓
	PMDB
	PV
	PT
	PSD
	 
	
	
	
	
	
	

	Carlos Potengy (PCB) ✓
	PCB
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Joaquim Rocha (PSOL) ✓
	PSOL
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	



Anexos
Relação dos Partidos no Brasil
(Fonte: Site do TSE)

PMDB - Partido do Movimento Democrático Brasileiro
Registro: 08 de agosto de 1981
Fundado em 1980, reuniu uma grande quantidade de políticos que integravam o MDB na época do governo militar. Identificado pelos eleitores como o principal representante da redemocratização do país, no início da década de 1980, foi o vencedor em grande parte das eleições ocorridas no período pós-regime militar. Chegou ao poder nacional com José Sarney, que se tornou presidente da república após a morte de Tancredo Neves. Com o sucesso do Plano Cruzado, em 1986, o PMDB conseguiu eleger a grande maioria dos governadores naquelas eleições. Após o fracasso do Plano Cruzado e a morte de seu maior representante, Ulysses Guimarães, o PMDB entrou em declínio. Muitos políticos deixaram a legenda para integrar outras ou fundar novos partidos. A principal legenda fundada pelos dissidentes do PMDB foi o PSDB.

PTB - Partido Trabalhista Brasileiro
Registro: 19 de outubro de 1981
Fundado no ano de 1981, contou com a participação de Ivete Vargas, filha do ex-presidente Getúlio Vargas. No seu início, pregava a volta dos ideais nacionalistas defendidos por Getúlio Vargas. Atualmente é uma legenda com pouca força política e defende ideias identificadas com o liberalismo.


PDT - Partido Democrático Trabalhista
Registro: 05 de fevereiro de 1982
Criado em 1981, o PDT resgatou as principais bandeiras defendidas pelo ex-presidente Getúlio Vargas. De tendência nacionalista e social-democrata, esse partido tem como redutos políticos os estados do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. Nestas regiões, há o apoio de uma significativa base eleitoral popular. A principal figura do PDT foi o ex-governador Leonel Brizola, falecido em 2004. O PDT defende como ideia principal o crescimento do país através do investimento na indústria nacional.

PT - Partido dos Trabalhadores 
Registro: 18 de março de 1982
Surgiu junto com as greves e o movimento sindical no início da década de 1980, na região do ABC Paulista. Apareceu no cenário político para ser uma grande força de oposição e um representante dos trabalhadores e das classes populares. De base socialista, o PT defende a reforma agrária e a justiça social. Governou o país por meio do presidente Luis Inácio Lula da Silva e governa atualmente com a presidente Dilma Roussef. As principais metas do governo Lula foram: crescimento econômico, estabilidade econômica com o controle inflacionário e geração de empregos. 

DEM - Democratas - Antigo PFL (Partido da Frente Liberal)
Registro: 15 de outubro de 1986
O PFL foi registrado em 1986 e contou com a filiação de vários políticos dissidentes do PDS. Apoiou e forneceu sustentação política durante os governos de José Sarney, Fernando Collor e Fernando Henrique Cardoso. Atualmente faz oposição ao governo Lula. Suas bases partidárias estão na região Nordeste do Brasil, embora tenha administrado recentemente a cidade de São Paulo com o prefeito Gilberto Kassab (atual PSD). Em 28 de março de 2007, passou a chamar Democratas (DEM). Os partidários defendem uma economia livre de barreiras e a redução de taxas e impostos.

PC do B - Partido Comunista do Brasil
Registro: 27 de fevereiro de 1989
O Partido Comunista do Brasil foi colocado na ilegalidade na época do regime militar (1964 a 1985). Mesmo assim, políticos e partidários do PC do B entraram nas fileiras da luta armada contra os militares. O PC do B voltou a funcionar na legalidade somente em 1985, durante o governo de José Sarney. Este partido defende a implantação do socialismo no Brasil e tem como bandeiras principais a luta pela reforma agrária, a distribuição de renda e a igualdade social. A principal figura do partido foi o ex-deputado João Amazonas.

PSB - Partido Socialista Brasileiro
Registro: 08 de março de 1989
O PSB defende ideias do socialismo, com transformações na sociedade, que representariam a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos brasileiros. Principal representante político histórico: Miguel Arraes.

PSDB - Partido da Social-Democracia Brasileira
Registro: 25 de outubro de 1989
O PSDB foi fundado no ano de 1988 por políticos que saíram do PMDB por discordarem dos rumos que o partido estava tomando na elaboração da Constituição daquele ano. Políticos como Mario Covas, Fernando Henrique Cardoso, José Serra e Ciro Gomes defendiam o parlamentarismo e o mandato de apenas quatro anos para Sarney. De base social-democrata, o partido defende o desenvolvimento do país com justiça social. O PSDB cresceu muito durante e após os dois mandatos na presidência de Fernando Henrique Cardoso. Atualmente, é a principal força de oposição ao governo Lula.

PSC - Partido Social Cristão
Registro: 10 de maio de 1990
Obteve o registro definitivo em 29 de março de 1990. A história do PSC começou em 1970, com a criação do PDR (Partido Democrático Republicano). Em 1985, depois da reabertura política, Vítor Nósseis deu continuidade ao trabalho da sigla, com a fundação do PSC. Em 1989, aliou-se ao PST, PTR e PRN, essa coligação denominada "Brasil Novo" levou à vitória Fernando Collor.

PTC - Partido Trabalhista Cristão 
Registro: 14 de agosto de 1990
Foi criado após a redemocratização do Brasil, com o fim do Regime Militar, em 1985, sob o nome de Partido da Juventude (PJ), havendo participado com esta denominação das eleições de 1985, 1986 e 1988. Posteriormente, no início de 1989, foi renomeado como Partido da Reconstrução Nacional (PRN), sempre presidido pelo advogado Daniel Tourinho, antigo filiado do PDT. Apesar de pequeno, lançou uma chapa própria às eleições presidenciais diretas de 1989, tendo Fernando Collor de Mello, ex-governador do estado de Alagoas, como candidato a Presidente da República e Itamar Franco, senador por Minas Gerais, como candidato a Vice-Presidente. A chapa sagrou-se vitoriosa, mas em 1992, Collor sofreu impeachment, e Itamar exerceu a Presidência até 1994, completando o mandato presidencial.

PMN - Partido da Mobilização Nacional
Registro: 28 de novembro de 1990
O PMN foi fundado após a abertura democrática no Brasil, obtendo seu registro permanente em 25 de outubro de 1990. Em abril de 2013, o PPS propôs fundir-se ao PMN para formar a Mobilização Democrática (MD), entretanto em 28 de junho de 2013 a executiva nacional do PMN rejeitou a proposta, anulando o processo de fusão.

PPS - Partido Popular Socialista
Registro: 16 de maio de 1992
Com a queda do muro de Berlim e o fim do socialismo, muitos partidos deixaram a denominação comunista ou socialista de lado. Foi o que aconteceu com o PCB que se transformou em PPS, em 1992. Além da mudança de nomenclatura, suas bases ideológicas foram alteradas, aproximando-se mais da social-democracia. Principal figura política: Roberto Freire.

PRP - Partido Republicano Progressista
Registro: 10 de junho de 1992
Disputa todas as eleições brasileiras desde 1990. Foi organizado para reunir o legado político de Ademar de Barros. O partido foi dirigido por Ademar de Barros Filho, fazendo referência aos velhos PRP e PSP ademaristas. Quando da criação do PPB, em 1995, a partir da junção do PPR malufista ao PP, o então deputado federal Ademar de Barros Filho tentou incluir o PRP na fusão, mas a proposta foi rechaçada pela Convenção Nacional. Ademar se retirou da legenda e foi substituído pelo seu vice, Dirceu Gonçalves Resende. Esse dirigiu nacionalmente o PRP até seu falecimento, em 2003. A partir daí, a legenda vem sendo dirigida por seu filho, Ovasco Resende.

PV - Partido Verde
Registro: 9 de fevereiro de 1994
De base ideológica ecológica, foi fundado em 1994. Os integrantes do PV lutam por uma sociedade capaz de crescer com respeito à natureza. São favoráveis ao respeito aos direitos civis, à paz, à qualidade de vida e às formas alternativas de gestão pública. Lutam contra as ameaças ao clima e aos ecossistemas do nosso planeta.

PT do B - Partido Trabalhista do Brasil 
Registro: 20 de fevereiro de 1995
Foi organizado por dissidentes do PTB, em 1989. Seu número eleitoral é o 70 e obteve registro definitivo em 20 de fevereiro de 1995. Disputa as eleições brasileiras desde 1990; seu símbolo é um coração. Em 24 de outubro de 2006 foi anunciada sua fusão com o Partido Liberal, juntamente com o PRONA, a fim de não incluir alguma das três siglas na cláusula de barreira. Os três partidos fundidos formariam o Partido da República. O PT do B não entrou no acordo por rejeição da maioria dos membros da Convenção Nacional e por não ter acertado o projeto com o PL e o PRONA, que terminaram por se fundir.

PP - Partido Progressista (ex-PPB)
Registro: 16 de dezembro de 1995
Criado em 1995 a partir da fusão do PPR (Partido Progressista Reformador) com o PP e o PRP. Tem como base políticos do antigo PDS, que surgiu a partir da antiga ARENA. O PPB defende ideias amplamente baseadas no capitalismo e na economia de mercado. Seus principais representantes são o ex-governador e ex-prefeito Paulo Maluf de São Paulo e o senador Esperidião Amin de Santa Catarina e a senadora Ana Amélia (RS).

PSTU - Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado
Registro: 8 de março de 1996
Fundado em 1994 por dissidentes do PT e com registro definitivo no dia 8 de março de 1996. Os integrantes do PSTU defendem o fim do capitalismo e a implantação do socialismo no Brasil. Tem como base os antigos regimes socialistas do Leste Europeu. São favoráveis ao sistema onde os trabalhadores consigam mais poder e participação social.

PSDC - Partido Social Democrata Cristão
Registro: 10 de maio de 1996
Em 1985, José Maria Eymael é convocado pela Democracia Cristã para reorganizar o PDC em São Paulo e concorre à prefeitura da cidade de São Paulo pelo partido. Em 1993, o partido funde-se ao PDS para formar o PPR (atual Partido Progressista). Descontente com a fusão, Eymael funda o PSDC em 1995, mas seu registro definitivo só foi oficializado em 1997.

PCB - Partido Comunista Brasileiro
Registro: 21 de maio de 1996
Fundado na cidade de Niterói em 25 de março de 1922 e com registro definitivo realizado no dia 21 de maio de 1996. Defende o comunismo baseado nas ideias de Marx e Engels, e tem como símbolo a foice e o martelo cruzados. As cores do partido são o vermelho e o amarelo. É um partido de esquerda, contrário ao sistema capitalista e ao neoliberalismo, defendendo a luta de classes. É também conhecido como "Partidão".

PHS - Partido Humanista da Solidariedade
Registro: 05 de junho de 1996
Foi criado em 1996, com a denominação de "Partido da Solidariedade Nacional" (PSN) e obteve o registro permanente em 20 de março de 1997, tendo como seu primeiro presidente o fluminense Phillipe Guedon. Em 2003, mudou seu nome para o atual, fundindo-se com o grupo que tentava organizar o Partido Humanista Nacional. Em 2006, o partido havia oficializado sua fusão ao Partido Popular Socialista (PPS) e ao Partido da Mobilização Nacional (PMN) no sentido de formar a Mobilização Democrática, uma nova agremiação criada com o fim de contornar as restrições da cláusula de barreira, mas com a sua derrubada, a agremiação foi desfeita e os partidos separaram-se. Hoje integra a base aliada do Governo Dilma desde a eleição para presidente da Câmara.

PRTB - Partido Renovador Trabalhista Brasileiro
Registro: 11 de março de 1997
Seu número eleitoral é o 28 e obteve registro definitivo em 11 de março de 1997. Provém de membros do extinto PTR, partido que funcionou entre 1985 e 1993 e que havia se fundido com o PST (Partido Social Trabalhista), originando o PP. Esse grupo, liderado por Levy Fidelix, já havia tentado organizar o PTRB, que somente disputou as eleições de 1994. O PTR reivindica o legado e ideário político de Fernando Ferrari, fundador do MTR e dissidente do PTB e do trabalhismo de Getúlio Vargas.

PTN - Partido Trabalhista Nacional 
Registro: 21 de outubro de 1997
Fundado em 1945, acolheu Hugo Borghi e outros dissidentes do PTB, em 1947. Teve alguma expressão em São Paulo, no Rio de Janeiro e no estado da Guanabara. Em 1960, lançou o candidato vitorioso à presidência, Jânio Quadros. Foi extinto pelo Regime Militar, por intermédio do Ato Institucional Número Dois - o AI-2, de 27 de outubro de 1965. O PTN chegou a ter entre seus filiados o sambista Paulo da Portela e o então prefeito de São Paulo Celso Pitta, na segunda fase. O PTN foi refundado em maio de 1996, ganhando o registro provisório no mesmo ano; no ano seguinte já obteve o registro definitivo da legenda, tendo sido dirigido pelo ex-deputado petebista Dorival Maschi de Abreu.

PCO - Partido da Causa Operária
Registro: 27 de outubro de 1997
Teve sua criação aprovada pelo TSE (Tribunal Superior Eleitoral) em 30 de setembro de 1997. Formado por militantes da corrente Causa Operária do Partido dos Trabalhadores, expulsos do PT em 1991, a fundação do partido tem sua origem nas discordâncias com as alianças do PT junto a políticos burgueses, tática que seria, segundo a corrente, estranha aos objetivos declarados do partido.

PSL - Partido Social Liberal
Registro: 23 de junho de 1998
Obteve registro definitivo em 23 de junho de 1998. Tem como presidente nacional o ex-deputado federal e dirigente esportivo Luciano Caldas Bivar, e seu número eleitoral é o 17.

PRB - Partido Republicano Brasileiro 
Registro: 6 de setembro de 2005
Em organização desde 2003, o registro definitivo foi emitido em 6 de setembro de 2005. Foi fundado por partidários do falecido vice-presidente da República José Alencar Gomes da Silva, então presidente honorário do Partido Liberal, é hoje presidido por Marcos Antônio Pereira, desde dia 9 de maio de 2011.  Até o início de 2006, o partido chamava-se Partido Municipalista Renovador (PMR). 

PSOL - Partido Socialismo e Liberdade
Registro: 30 de setembro de 2005
Fundado em 30 de setembro de 2005, defende o socialismo como forma de governo. Foi criado por dissidentes do PT (Partido dos Trabalhadores). É um partido de esquerda, contrário ao sistema capitalista e ao neoliberalismo. Tem como cor oficial o vermelho e como símbolo um Sol. 

PR - Partido da República
Registro: 12 de fevereiro de 2007
Fundado em 12 de fevereiro de 2007 com a fusão do PL (Partido Liberal) e PRONA (Partido da Reedificação da Ordem Nacional). O Partido Liberal entrou em funcionamento no ano de 1985, reunindo vários políticos da antiga ARENA e também dissidentes do PFL e do PDS. O partido tem uma proposta de governo que defende o liberalismo econômico com pouca intervenção do estado na economia. Outra importante bandeira dos integrantes do PR é a diminuição das taxas e impostos cobrados pelo governo.

PSD - Partido Social Democrático
Registro: 21 de março de 2011
Fundado por políticos dissidentes do Partido Progressista e Democratas, em 21 de março de 2011. O partido foi concebido a partir de políticos dissidentes do partido Democratas, do Partido Progressista, do PSDB, entre outros, encabeçados pelo então prefeito de São Paulo e Presidente Nacional do partido, Gilberto Kassab. A escolha do nome do partido trata-se de uma homenagem ao ex-presidente da República Juscelino Kubitschek, filiado ao homônimo Partido Social Democrático, que existiu entre 1945 e 1965.

PPL - Partido Pátria Livre
Registro: 4 de outubro de 2011
Teve sua criação aprovada pelo TSE (Tribunal Superior Eleitoral) em 4 de outubro de 2011. A criação do PPL foi impulsionada por membros do antigo Movimento Revolucionário Oito de Outubro (MR-8), uma organização, inicialmente de esquerda radical e guerrilheira, surgida a partir de uma cisão em 1966 do Partido Comunista Brasileiro (PCB). A partir dos anos 1980, já moderado, o partido passou a atuar como uma ala do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB). Apesar disso, seus atuais doze prefeitos e seu único senador têm origens políticas diversas, alguns sendo ex-membros do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) e do Democratas (DEM).

[bookmark: _GoBack]
PEN - Partido Ecológico Nacional 
Registro: 19 de junho de 2012
Obteve seu registro definitivo no Tribunal Superior Eleitoral em 19 de junho de 2012. Tem como base os preceitos da social democracia cristã e é atualmente presidido por Adilson Barroso e propõe projetos voltados à ecologia.

PROS - Partido Republicano da Ordem Social 
Registro: 24 de setembro de 2013
Fundado em 4 de janeiro de 2010, o PROS entrou com pedido de registro no Tribunal Superior Eleitoral em abril de 2012. A nova sigla foi aprovada em sessão do TSE em 24 de setembro de 2013. É presidido por Eurípedes de Macedo Júnior e no início de outubro de 2013 foi anunciado que o governador do Ceará, Cid Gomes, e seu irmão, Ciro Gomes, se filiariam ao novo partido

SDD - Solidariedade 
Registro: 24 de setembro de 2013
Fundado em setembro de 2013, o Solidariedade teve sua criação aprovada pelo TSE em setembro de 2013. Com boa parte de seus dirigentes advindos do movimento sindical brasileiro, o Solidariedade nasceu alinhado às bandeiras dos trabalhadores do País e dos movimentos sociais. Seu presidente nacional e principal articulador é Paulo Pereira da Silva, o Paulinho da Força, sindicalista e presidente licenciado da Força Sindical.

Não há no Brasil candidatura avulsa sendo necessária a filiação partidária 01 (um) ano antes do pleito eleitoral.

